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0 príncipe da imprensa
i -

' \  .

Um presente de gregos te foi dado 
Quando te deram barbai a chefia 
De um Estado que vive, noite e dia, 
Como qualquer Estado, em molle estado...

Nós bem sabemos que andas deslocado, 
Que isso de governar passa, hoje em dia, 
Por ser um lugar vago esem  valia 
Sómente a conselheiros destinado.

— Volta á penna brilhante de outras ,éras 
Volta á imprensa, abandcna ess,as chimeras 
Da esperança éDgancsa e tão fallaz !

—Volta ao teu ninho antigo, Rei da Penna, 
Estás a perder tempo e a soffrer pena 
N o Esta do e m triste estado onde ora estás...L uar ,

Detenho de A . SANTOS



Ta.g-a.rela,

Chamamos a attenção do commercio 
para o nosso novo systema de annun- 
cios por preços reduzidos. Os senhores 
annunciantes poderão entender-se com 
o nosso unico agente, Sr. Antonio Pedro  
Jardim.

Condições de assignaturas, pagamen­
to adiantado : . ,-A

CAPITAL ESTADOS
zric  de 2  0 números 

« de 3 O números
“2^000  1 Serie de 2  0 num eras 3%0OO

5§QOO  1 u d e }5 o  núm eros 6§o 0 O

As importâncias das assignaturas 
podem ser remettidas pelo correio em 
rales postaes ou em registrados com va­
lor declarado, para a redacção á rua 
Gonçalves Dias 41, Capital Federal.

Acceitam-se propostas de agencias em 
todos os Estados.

Desenhos, gravuras e impressões ; ac­
ceitam-se encommendas de qualquer 
especie, no escriptorio do « Tagarela.

Os clichês já publicados pelo « Taga­
rela» são vendidos no seu .escriptorio, 
mediante a autorisação dos respectivos 
autores.

Eoi lõ de Marçojde 1902.C a r t a  a b e r t a  ao s r . d r . R o d r ig u e s  a l v e s , P r e sid e n t e  eleit o  da  R e p u b l ic a  d s E stad os . U nidos do B r a z il . . , , f
Senhor:

Permitti que nós os mais obscuros cidadãos 
mas talvez os mais sinceros patriotas, alando nos 
até as alturas em que viveis ventiamos concorrer 
com a pequenez das nossas fjrças, com a insi­
gnificância de nosso preito para a vossa justa e 
brilhante apothe se.

O voto livre d’um povo escravo ( não reparai 
no paradoxo!) que vos investiu a purpura, as 
louvaminhas dos Amaros e quejandos, ás tubas 
altisonas do engrossamento devem ter diff indido 
em vossa alma sempre immersa n’uma somnolen- 
cia vaga, raios fulgurantes d’alegria.

Vedes porfim realisado o vosso sonho doirado, 
:áes governar um paiz desgovernado; em vós 
estão fixas as esperanças da Patria e dos vossos 
compadres, o vosso nome anda de bocca em 
bocca, corno um hymno sonoro de triumpho.

T. vestes, senhor, sobre os vossos contrários uma 
maioria enorme, todos vivos e mortos, presentes e 
ausentes, quiseram ter a honra de concojrer para 
a victona da vossa candidatura e apreciar o en­
canto dessas sessões de magia, que se chamam 
eleições.

As idéias que vós expendestes na leitura dum 
bem elaborado caitapacio sobre a vossa conducta 
futura, naquella farta e pantagruelica comezaina 
do Cassino, ficaram indelevelmente gravadas 
nos corações dos dignos representantes da nação, 
visto ser o unico logar que elles tinham vasio 
( a não ser talvez as algibeiras) e, não se cançam 
de gabar a stiperioridade da vossa orientação e 
a excellencia das vossas intenções ante gostando 
ja as provas também futuras da vossa liberalidade.

Deveis ir a Europa, como o Sr. Campos Salles, 
jantar com o Rostchild, passear de carro no Bois, 
e tazei lá  constar que o cavaignac influe na po- 
jitica interna do paiz !

Rodeia-vos sempre de gente bòa, intelligente,
s ã !

Não vos esqueçaes do Casimiro Mãosinha, que 
para a pasta da fazenda está a calhar; do Mari­
nhas, que A ntf»n '> da Viação; dO
Tobías paia a aa Lruena., vijto ser o unico iogar 
onde a convivência impede a propagação do sa ­
rampo, moléstia a que elle è muito achacado; do 
Marques da Rocha, que dava no vinte para a da 
Marinha e, se pensaes na cieaçãodum ministério 
de Modas e Elegâncias lembramos o Henrique Can- 
cio, sempre tão belto, tão j anota na sua sobre- 
casaca furta-cor...

E, já nos esqueciamos ! para Prefeito o Dr. 
Thomaz Delfino...

Sabemos que não podeis passar sem uma bòa 
somneca, e, ouvi o nosso conselho: não aban­
doneis as vossas velhas usanças, não deixeis a 
vossa ratina; dormi sempre a somno solto, por­
que emquanto dormis também dorme a Republica, 
dorme tudo, no goso invejável d’uma paz esplen­
dida, d’uma harmonia assombrosa.

Vamos terminar, mas antes, com o fervor dos 
crentes, imploramo-vus que nos deis um logar 
a essa lauta mesa do orçamento.

Somos pobres, resignados, tudo acceitamos, 
I.loyd, Carnes Verdes, Banco da Republica ( pre­
ferimos !) e se formos contemplados com a vossa 
presidencial munificencia podeis contar Com a 
nossa mais duradora estima, ruidoso engrossa­
mento e com a nossa intensa gratidão.

Eil 0 pensando, mettido 
Por mestre Salles, sabido,
Em camiza de onze varas.
— Governar ! Oh ! que amirgura !. 

Conhecer milhões de caras
Cada qual mais cava dura ! "  
Obrigado a todo 0 instante 
A ouvir, ouvir sem cessar 
Mestre Pifer, torturante 
E que só sabe engrossar !.. .
E istoiira-lhe 0 somno .
E 0 põe muito amolado;
— Pudéra ! Sinhor de um thrtno
E não dormir socegado ! !

\

Na barca de Petropolis.
Linda tarde de verão, inundada de Luz, repleta 

de vida. Céo d’um azul puríssimo, salpicado de 
nuvensinhas brancas que o sol aurifulgente doira. 
Ouve-se o som estridulo d’utn apito e o helice, com 
o frenesi dum epiléptico, espadana 'ás aguas 
glaucas, levantando flocos d’espuma.

Formam-se os grupos.
D’um lado, pbysionomias rebarbativas, carécas 

suggestivas, sobrecasacas anti diluviauas, repre­
sentando a classe dos monarchistas e dos dissi­
dentes, criticam os planos financeiros do dr. 
Murtinho e verberam a política quixotesca do dr. 
Campos Salles ; do outro, rostos, satisfeitos de 
quem comeu, na bonhomia do apoio incondicional, 
tecem louvores, cantam lôis a© governo, com um 
lamber de beiços a denotar fartura ; mais adiante, 
— os diplomatas á Steinbroken, os daudys, os peral- 
vilhos, de edades varias e incalculáveis, entre o 
fumo transparente dos seus' Lafennes contam 
casos aj paratosos d’adulterios, scenas d’amor,pene-* 
tram em ideia nos bondoirs mais recatados, tesou­
rando crua e desjpiedadamente na vida alheia, 
numa profusão incrível de mentiras; a outro, ma- 
gotes garridos de moçoilas, campeando as suas 
toilcttcs vistosas, faliam de modas, de casamentos, 
das outras e . . .  dos outros; e, por fim, dissemina­
das pelos bancos, as velhas, nos intervallos das 
suas palestras, olham para tudo isso com inveja, 
aguilhoadas pela saudade immensa dos tempos 
idos em que também eram moças, que se babavam, 
por um namoric «...

As ironias cruzam-se, as pilhérias enxameiam, 
troam os protestos, estrepitam as gargalhadas,' 
numa mescla exótica que dá a todo este quadro 
uma extraordinária animação, uma nota hilariante 
e garrula.

A barca de Petropolis, com o seu, cosmopoli- 
tismo fasiúonabie, com a sua proverbial tagarelice, 
representa um estado psychologico da nossa socie­
dade, é uma syathese de todos os males, de todas 
as paixões, de todos os contratempos que a 
agitam.

Ali não se óonhecem tristezas, não se pensa 
em doenças (çxcçptuando a neurasthenia dos ho­
mens e a enxaqueca das senhoras,) incommodos 
estes que fazem parte das regras dochic. E todos 
abandonam as suas preoccupações, tudo folga !

Mas notei um vacuo enorme, uma falta sen- 
sivel que me entristecia no meio d’aquelle bor- 
borinho; o J. Repórter!...

Se elle la estivesse, se elle fosse um habitué das 
barcas, então a obra seria completa, não deixa­
ria nada, absolutamente nada a desejar!

T hemotheo Carrasco.

Estribilho. de uma modinha que vai ser em 
breve publicada:

“■gAmaro cahiu na troça,
Amaro cabio no tom!
-—Engrossa, meu bem, engrossa !
Engrossa que isto é bem bonj!
•  Elle é de topete,

Elle é de collete 
Engrossa o banquete,
E o chefe também !
A azã- que arrasta 
E’ prova que basta 
Que busca uma pasta.. .
— Engrossa meu bem !
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PHGTOGE^PHTA
s& s t o i  © hás

r  Especialidade em retra­
tos em platinotypia e am­
pliações.
^  Snrtimento completo de 
material ^drogas para pho- 
tographia.

5 2 f [  Rua de Gonçalves D ias o
RIO DE JANEIRO

de luvas 

"Vieira,
F ab rica  de luvas

Vieira
Este bem montado estabelecimento trabalha com 

pellicas de Ia qualidade e por preços os mais ba­
ratos.

Recommendo ás Exmas. Sras. fazerem uso da 
«Pomada del  G loeo» p ara  tirar todos os defeitos 
da cutis.

48, Rua de Gonçalves Dias, 48

ALBUM A Ü M !AR D ) CAIXA

Tratado completo de cé ­
dulas do governo e de em is­
sões bancarias, com todas 
as explicações referentes ás 
que estão sendo reoolhidase 
ás que soífrem desconto,bem  
asBim daquellas que já não 
têm valor.

-B R E V E M E N T E -

"ÍÍÁ RÕPj CARÇA CENÍO t- VirJVe E "lOtf 
V£fJt>6 -5E ÍÃo Sd̂ ERioR
QdE CER.TO, dAQ HA SEPÍÇ0V6
PO*V Ed HeCÔ POENDV-A AO <q£d w£'rof^ |

Poetas e aguias
Tstg-strela,

u i

Arthur Azevedo
Dramaturgo por cá não é tão cedo 
Que outro se achará de igual valor 
Para humorismo sempre teve dedo 
O Arthur Nabsntino de Azevedo 
Que chucha este elogio engrossador.

Biographo.

«Liga anti-marital»
Com assombro (note que escrevo assombro e 

não indignação) li no O Paiz a noticia da fundação 
da Liga anü marital, sociedade que obriga os seus 
socios a não contrahirem matrimônio.

Nada mais natural que a criação de um tal 
chtb. E5 sabido que os homens teem manias sin 
guiares.

O que, porém, justifica o meu assombro é a 
lista dos sccios fundadores.

Examinando os nomes dos anti maritaes, 
não posso deixar de imaginar que a noticia em 
questão é uma pilhéria com muita antecedencia 
preparada para i° de Abril e que a distracção do 
paginador deixou sahir antes do tempo.

Porque isto de se criar uma sociedade para 
impedir que se casem os Srs. Raphael Pinheiro, 
Guaraná, Paulo Barreto e João Luso, é sat3’ra, 
não pode deixar de ser satjua.

Seria o mesmo que collocar um Ireack para 
travar um bond sem rodas.

A nós, senhoritas, não nos indigna a L iga ; 
offende-ncs ã pretenção desses moços que acre­
ditamos excellentes rapazes, mas detestáveis par­
tidos, péssimos córtes de maridos.

E senão, vejamos : o Sr. Luso, por exemplo. 
— Que tem elle ? Como posição, confessemos, 
não é o  ideal. Depois aquellas pernas que (Deus 
me perdce) até parecem tortas... Depois a cor­
cunda ; depois a cabelleira. . .

O Sr. Felix Pacheco... Ave-Maria ! . . .  Tão 
enfezadinho, coitado, e com aquelle pincenez!

O Sr. Paulo Barreto, barrigudo e imberbe e 
amarello, parece hydropico

O Sr. Guaraná é implicante como um sapato, 
apertado.

Quanto ao Sr. Raphael Pinheiro é o mais 
assim assim ... Mas esse, se no physico passa, está 
rerdido para o casamento. Já  todas as minhas 
collegas de sexo sabem que elle é um borboleta 
medonho, ninguém o leva mais a sério ...

Depois aquella historia da multa de 10:000$?... 
E’ publico e notorio que elles são todos do Grupo 
do arame curto. •

Estou, pois, convencido de que a tal Liga an­
ti marital é um precocissimo poisso» d' Avril.

Seria tão inútil fundai o para garantir aquelles 
senhores como crear se uma companhia de Se­
guros de Vida para os membros da nossa Academia 
de Letras, que são immoriaes...

Não venho, assim, protrestar contra a Liga, 
mas simplesmente dar parabéns aos liguislas acima 
citados pelo grito de consciehcia que foi a sua 
idéa

E se me dizem que r ão foi, digo eu. então 
que a Liga é simplesmente um conto do vigário: 
uma especie de armadilha em que esperam os 
socios apanhar um dote com que possam pagar a 
multa. . .

Mas qual! com vinagre não se apanham mos­
cas.

Não pode ser séria a noticia. Se não, que 
deslealdade para os amigos íntimos desses se­
nhores, casadinhos de fresco ! . ..

Morgadinha de V al- F lor .
— ------------------------------

Feira de Cal em Burgos
O Calixto appareceu-nos de beiço inchado,
— Dôr de dente? Indagamos.
— Não ; quebrei uma espinha...
— Hom’essa ! E não ficaste corcunda !

Vieram aqui pedir umas gravuras :
— Queremos cem exemplares impressos.
— Perdão. Aqui gravamos apenas.
— Protesto, volveu o Calixto, aqui gravamos 

a agua forte e a buril.

Podemos garantir a perfeita administração 
futura.

Declaramos desde já que o futuro chefe ê 
capaz de goyernar tudo isso de olhos fechados.

Por fallar em olhes fechados :
Pediram ao futuro chefe que lançasse as vistas 

sobre pontos esquecidos da í dministração.
Lançaras vistas? Está claro qUe sim.
Pois eu não faço outra cousa que não seja 

pregar olho.

Uma recente empreza pharmaceutica, não 
tendo grande pratica de propaganda, encarregou 
o Dr. Freire d a guiar.

Si non é vero, . .

O Marques diz que foi o Fagundes, o Fagun­
des diz que o autor foi o Marques, mas o dito foi 
este :

Sylviano Brandão é caporal.. .  mineiro.
O Marques e o Fag andes devem estar fuman­

d o ...
Nós T odos.

----------- -------------------

AGRADECIMENTO

I X ò i m / i a i / o  è r a i m o

No numero passado leram já 
O nosso engrossamento ao Sylviano, 
Pois elle. agradecido, a todo o panm. 
Mandou nos queijo em penca num jacá :

Gostosa offerta que já foi no prato 
De cada um de de nós saboreada !
. . .  Estampamos de novo o seu retrato 
Para ver se nos manda outra fornada.



O ura 'as dyspepsias ne < 
^ •s th e n ia s  em geral, s( i 
t-3onicos mais poderoso 
C3m dos m elhores med t 
^ s th e n ia  intestinal, 
Oderi beri, e
f> sthen ia  dos orgãos s$,
3 a r a p u a m a  é p lan ta  E 
fe»uxiliar poderoso da E 
SElieumatismo chronicq 
fc*nemia, chlorose, 
•"Üerda do fluido nervo» 
CJm dos m elhores to n i 
fB»sthenia digestiva 

• g o le s t ia s  das senhora* 
mais u til p reparaçf*

CONTRA A N I |
Os m ais valiosos attestadk  

dicamento .—Encontra-se em tcfc
Deposito: MA1 SÉ'•

135, R u a  Sete ajs
ANDRADE &

CAS\ LAMBERT. Rua N(
Machinas para impressãc 

pretas e de côres de CH. LOR1 f 
sição de FOUCHER & C .—T 
PEIGNOT, etc. -M assa para rú 
para jornaes e obras, em fai 
encadernação.—Accessorios pai 
Motores a gaz, petroleo, gazolin 
rial de electricidade, dynam 
carvões, etc. Sortimento e depc 
artes graphicas.

A casa m ais importante n 
Para orçamentos, preços, indic 
ções praticas do pessoal, dirigir- 
telegraphicos TERLAME—Rio

Tagarela

o rr. «•Ta&arei

‘Dcrme que eu v.êlo seductora im a g en ” ,. Desenhos de CALJXTO

O  J n g l e z : — Ora cebo ! E eu que pretendia agarral-o ! !

. — °  
°BT poT̂ OAREi.A



Ta. cr a rei a, S

A quintessência da crueldade
“SO* PARA MOER”

Q jf íC b O v (Xs

Í3K':

— M as, m eu caro Sim âo, se você tam bém  ju rou  que nunca se casa rá -p o r­
que é que anda tão janota e tão pertum ado ?

— Só de m áu, meu caro senhor! Para  as íazer penar! Desenho de sancho daívilla

-<53~=-
Numa das ruas centraes desta heróica cidade 

ha um café com esta taboleta .•
— Café Federativo.
Si fedesse pouco... passava, mas feder activo— 

passa fóra !

Communica-nos a bahiana da rua Direita que 
heje é o anniversario da invenção do cús cús.

Loneros annos deseiamos.

O Dr. Alfredo Maia sahiu.
E nós que tinhames preparado um clichê en. 

grossativo !
Paciência, ficará para outra vez.

O Codigo Civil está por um tris.
Garante-nos a commissão que aquillo, nas en­

trelinhas, traz obra de truz, e deixa muita lei para

Vae ser convidado para ministro da instrucção 
do proximo gabinete o Dr. Sarjoso Bambino.

S. Ex que é o pae de todos os estudantes, 
passará a ser o fura bolos da justiça.

E ’ o que diz um seu visinho.

A melgueira do subsidio bem podia ser enviada 
para o balão do D amont...

Não vêm que os paes da patria caem nesta ! 
Algaravia custa caro.

X.



Ta.Q-a.rela,

A deslumbrar o mundo em peso agora, 
Eis o Severo, e o seu balão, com brilho 
A demonstrar nosso valor lá fóra

Vou logo cavando a fixa se o camarada que 
banca è typo de pouca, roupa ; . no barato eu 
não embarco nem no pequeno, é no grande,» 
alu é que. vou na"sorte.

Se Danco é que a cousa é outra, hão de 
fazer a parada primeiro, em cima do verde, jã  
sei de todo o traquejo e, corpo estranho não 
entra, à leite então é mentira porque não saio 
apitando...

Enfim, não vou no caroço nem gosto de­
ver caretas.

Minha casa não tem placa farranquei-a é  
roeusystema),porque bem podem os cadaveres 
pensarem que o meu chateau è cemiterio, ou 
então praia de Santa Luzia.

Ando sempre fóra de horas bebendo as mi­
nhas lambadas, dou trez dedos de palestra 
aqui, ali, acolá mas, não engulo chicana.

Já me conhecem não è—? Pois então a coisa 
esta.

Eu sou do povo da lyra e tenho o corpo fe­
chado, a minha vida é pequena e, pr’a ne­
gocio não serve e, se duvidam que entrem 
pr’a dentro cà deste cabra e depois-. .  
queixem-se ao bispo.

Não percebo trocadilhos, eu sou oJ uca  P a n c a d a .
-<35*-

Vae ser reformada com a solda por inteiro a  
ponte da praia do Flamengo.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.
-----------— — ------- —FALTA DE ESPAÇO

6 ____________________

P r e f e s â o r a  U  í r - t i a l n o s  U  a g i l l a
Ensina-se a 20$o00 por oito licções 

mensaes.todo e qualquer trabalho de agulha.

101, Rua da Saude, 101
— SOBRADO -

Xjtaiz IPerreir-ei dei Costa

DENTI ST

Consultorio: P r a ç a  T ir s id .e r 5 .- te s  4 0  

TRABALHOS GARANTIDOS
■----------. ■

jPa/u.1 IKIiefíer
CIRURGIÃO DENTISTA

12, 3R/u.ai dos Ourives, 12
________._______________________________ j

êDr. êA lfredo  (EPorto 
E specialista  em m oléstias da pelle e syphilis 

115, Rua Sete de Setembro, 115

CF o v in o  L o p es
CIRURGIÃO DENTISTAConsultorio : U n a ,  c i a  C a r i o c a  2

J. A. Quinto Alves
CIRURGIÃO DENTISTA

144, Rua do Ouvidor, 144

ê V r a .  : t i p h i g e n i a  W e ig a

✓  E specia lis ta  em m oléstias das senhoras
Pt n a  C th - ile  n .  1 7 1  — De i ás 3 horas

J". OiieiDPot Prevost

DENTISTA

Consultorio: Rua da Quitanda 20
TRABALHOS GARANTIDOS

E sp ec ia lis ta  em M oléstias do Peito e S y ph iliticas
J R x x a o  d. a, Q,-u.it andei 20

DR. J. CHARDINAL
OCCU LISTA

Consultas : U n a  d .a  C Sjn itarxcL a n .  2 0

Das 10 1/2 a’s 3 horas ■— 

Oratis aos polires das 101/2 a’s 12 horas

jÜí. (Sudana tia té Uva
^  MEDICO

Consultorio: R u a  d .o  O u v i d o r  1 4 0  A .

Perceberam vocês o trocadilho ?
------------ --------------------

O r X J E ò T J ^

Meus comprimentos.
Sem mais entro na matéria.
Sou sujeito esmulambaâo, sçcco, magro, 

sem tripas, páorevesso, não dou lasca, aguento 
firme a retranca, sei desmanchar qualquer 
lettra, escrevo de traz para deante um passo 
de circumstanciá, não arrepio carreira, es­
barro qualquer matula ; -eu ando só, sem ba­
derna mas, tenho a minha sardinha ; com a 
cuja, vou descosendo essas caixas de comidas, 
eu corto um rabo de galo como ninguém, 
desafio,.. . e nã<> regeito parada.

Quem enganár-se commigo e não for negro 
sarado, apanha, que não dou folga ; chamo o 
magnata na xinxa pela gola da farpeia ame­
açando-lhe o quengo, o piaba não percebe da 
bella figuração e, tira a lata do coco, dou-lhe 
então a calçadeira e o marreco sae banzando 
na curva do desengano vestido de terno in­
teiro ; ahi não faço farinha e vou cascando a 
m arreta...

Meu penante é desabado, pr’o alio, na sina­
goga ; não gosto de colarinhos, gravata pr‘a 
mim é luxo, e luxo só o da pequena quando 
abarrasco alta noite *chorando ás cordas da 
lyra... do pinho velho cançado.

Choco uma calça bombacha, botinas de 
salto altn, de verniz, e paletot de fina alpaca, 
listrado.

Penetro em qualquer samba quando pesco 
que as pequenas deslisam só de massidras e, 
se accaso sou barrado por qualquer cara da 
festa, fecho o tempo apago a luz e tudo dança 
na lenha.

Commigo é logo na recta, tocar pro páo 
que é serviço, ao contrario, estendo o braço e 
dou como gente grande.

No jogo é que o meu não levam porqne co­
nheço a mixórdia, não vê, eu não dou pr’a 
paio. ; /l/

José Lopes da Silva T<ovão.
— Como a nossa columna é pequena.

forçoso que as pernas lhe encolha : 
Ai é pena, ai é pena, ai é pena
Estampar-lhe somente a melena 
Pois que o resto não cabe na tolha.. .
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CHRONIOA THEATRAL

Se não fosse o Quo 
Vadis ? que continua 
a attrahir .ao Recreio 
grandes enchentes e 
a conquistar caloro­
sos applausos do pu­
blico, não teria esta 
chronica um unico 
facto digno de men­
ção a registrar, a 
não ser a teimosia do 
actor Bragança em 

dizer chrisiões, e ainda para cumulo da boa 
grammatica elevando a voz. Isto é uma prova 
cabal do estado decadente do nosso tbeatro, 
da inacção injustificável dos nossos escripto- 
res e do desanimo sempre crescente dos em- 
prezarios.

Folgamos em estampar n esta secção o re­
trato do apreciado actor Ferreira de. Souza, 
que tanto tem feito realçar o papel de Chilon 
Chilonidas, no Qua^Vadis ?

E’ um bello temperamento artistico, que se 
possue completamente dos seus papéis, dando- 
lhes sempre uma interpretação fiel, um desem­
penho correcto.

ENIGMOLOGIA
T o rn e io  de  ÜVLstrço

UM VALIOSO MIMO AO MAIOR DECIFRADOR

Problema n. 13
CHARADA CASAL

(A a amavôl Mustdfá)
2 —Até a balisa jà leva sello!

H. R omeu.

Problema n. 14ENIGMA PITTORESCO

I. A mar.

Problema n. 15
CHARADA TIBORCIANA

2 —3 . Tira sangue do corpo esta hervinha.
„ ‘•-'d M. Gr an t .

ICttOSq^ENfE 
t o n  U/*\A ESPECIAL. couecRo

VARIAI PRRSES DE sua  ASCEMÇÂo. . ' 
f{ Vevâa, err? Coàas a s C barurana .5 *'  

e ga Dfcpo&iCãt RUADfi QU'TAMbPt t ) l i  .

No Casino, como sempre, estréas pompo- 
samente annunciadas, algurfs exercícios gym- 
lasticos regulares o uma grande profusão de 
lhansons rosses bastante mal cantadas.

CORRESPONDÊNCIA
7 . Am ar.—Recebemos seus valiosos tra­

balhos.
Ay mor é I .—Mil gracias.

T h e b a s .

Recebemos o primeiro 
íumero do elegante jornal 
4  * Cançoneta, de que são 
"edactores os estimados 
Soetas Ernesto de Souza e 
fulio de Freitas Junior.

Desejamos ao novo col­
ega todas as prosperida- 
les.

---------------- »-<KS—o—------- —

Num Gymnasio...
Os Srs. tem noticia de 

ue o mundo foi feito em 
•es dias? Pois foi, e assim: 
o i.° foi feito o homem, 
o 2.° as arpes e no 3 .°... 
dvinhem !
— A madrepérola ! ! !
Palavrinha d’honra que 

imos isto escripto em let­
ras gordas.

E si disser-mos que esta 
iatata foi escripta com to- 
,as as letras, 
creditará.
« Pois vimos com estes 
ilhos.

E num Gymnasio !
--------- ----------

Do Sr. Fonseca Moreira, 
■ecebemos o seu drama A  
Passagem do .Mar Venne- 
ho. Agradecemos4

ninguém

A ReDublica, a bella Eunice (uma boa fazenda, por signal) abraça 
com paixão o busto de Petronio, o arbitro das nossas elegâncias politi-

cas e ^^Thezomo, de seiytinella á porta, serve de pedestal a tão bella 
obra de arte, '

- ----------------~ S > - o -----------------

Vae-se tratar do Codigo 
Ui vil, a sério.

Não seria melhor um 
:odigo de civilidade em pri­
meiro lugar ?

E o lh e irrq u e  ha muito 
nalcriado por ahi.

Mas mesmo muito.

-------------------------------------- ;-----------

Uma seena do OUO VADIS?/'■'W
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Empreza Nacional de Algaravias
(irandc fabrica <Io púcaros concavos para as discussões nocturnas

■■ — . ..... - —

Desenho de R A U L

Fausto Cardoso que é prodigo 
Em descomposturas mil, 
Chamou no Congresso o Codigo 
De pote pouco civil.

Esse caso registremos 
Com seu calunga estampado 
E o assumpto commentemos 
Mais correcto e augmentado.

Na nossa legislatura,
Anda o descalabro aos botes 
Parece manufactura 
De botas e de bispotes.

E’ machina de espantalho,
De palanfrorio damninho 
Que gasta em grosso e a retalho 
O carvão do Zé-povinho.

T u j E t ^ u i o ^
A s í h i ^ A  .

^ U E f t í > 1
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Eclí/l WFaHtiL.
SER a ca5A Que vsNpe
> o s  N)Aiaj3ftf^Aro

URu ç u w ^A"-°-*i &

OuuifO ciup rewpE
320L,tro??i  D | J  

r r  i .kv

Ti.ÇoNÇALveCI))^ 2 $
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